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O secretário-geral do 
PSD, Hugo Soares, as-

sumiu que o partido está 
pronto para ganhar eleições 
e governar Portugal e aca-
bar com o empobrecimento 
a que o PS conduziu o país 
nos últimos sete anos.

“Há uma coisa que vale a 
minha palavra e eu quero que 
o meu partido saiba que, no 
dia em que houver eleições, o 
PSD está preparado para as 
ganhar, para ser alternativa 
que Portugal merece e para 
governar Portugal”, afirmou.                                                                                                                                         
     No inicio  das jornadas 
“Construir Alternativa” que 
decorrem até 19 de março e 
vão levar a todos os distritos 
do país responsáveis do par-
tido para apresentar as pro-
postas de governo.

Um vídeo de 5 minutos 
destacou as principais linhas 
das propostas defendidas 
pelo PSD, depois Hugo So-
ares falou, olhos nos olhos,  
dos presentes durante pouco 
mais de meia hora.

Hugo Soares destacou 
a uma taxa máxima de IRS 
de 15% para jovens até aos 
35 anos e a redução do IRC 

Hugo Soares: “Quando
houver eleições, o PSD está

preparado para ganhar”

em 2 anos para as empresas 
terem recursos e possam pa-
gar melhores salários.

Sobre a habitação Hugo 
Soares apresentou a recém
-proposta do partido, para 
a educação defendeu que 
o tempo dos professores 
deve ser considerado e 
acusou o PS de ser inca-
paz de resolver a falta de 
professores para mais de 
60 mil alunos como aconte-
ceu em setembro.

No setor da saúde, o se-
cretário-geral disse que a so-
lução passa por uma parceria 
entre o setor público, social e 
privado e não a atual políti-

ca do Governo que, como 
resultado, nunca os priva-
dos em Portugal ganharam 
tanto dinheiro na saúde.                                                                                                                                         
“É como na escola pública, os 
portugueses mesmo não po-
dendo, mas porque não po-
dem ter uma criança à espe-
ra cerca de mil dias por uma 
consulta oftalmológica, vão 
ao privado  é razão para qual-
quer governante se encher 
de vergonha. É um Governo 
que se degrada, que se dete-
riora, um Governo de casos, 
que tem um primeiro-ministro 
sem qualquer autoridade po-
lítica que troca de ministros 
e de secretários de Estado à 

média de mês”, considerou.                                                                                                              
“Assim, já não tem capacida-
de de recrutamento, já não 
vão aos suplentes, vão à equi-
pe ‘b’ procurar gente para o 
Governo e é o mesmo que 
depois não governa”.

“Por isso é que o PSD 
quer que o PS governe, nós 
não estamos em campanha e 
por isso o PSD quer ver resol-
vidos os problemas das pes-
soas e é por isso que apon-
tamos caminhos ao Governo,  
mas todas estas propostas 
foram apresentadas e todas 
foram derrubadas”, disse.

Do programa consta ain-
da um “revisão Constitucio-
nal” e, entre as alterações 
que o PSD quer fazer, está 
a de antecipar o voto eleito-
ral para maiores de 16 anos 
que, apesar de reconhecer 
ser um tema polêmico, é 
uma ideia que quer debater.                                                                                                                                    
Hugo Soares afirmou que o 
PSD está focado em ser uma 
voz intransigente da oposi-
ção, mas uma voz responsá-
vel e avisou que o partido não 
está a querer ganhar o cam-
peonato da berraria, mas fala 
com a voz firme.

As duas manifestações de pro-
fessores que estavam agen-

dadas para 2 dias distintos no 
Porto e Lisboa serão realizadas  
no próximo sábado, anunciaram 
as organizações sindicais.

“Face à gravidade da si-
tuação que se está a viver na 
Educação e aos problemas que 
afetam os professores (que o 
Governo teima em arrastar), foi 
decidido realizar ambas as ma-
nifestações no  sábado”, revelou 
a Fenprof, uma das nove organi-
zações sindicais do protesto.

Assim, às 15:30 começam 
no Rossio, em Lisboa, e da 
Praça do Marquês, no Porto, os 
dois protestos simultâneos que 
tem como destinos a Assem-
bleia da República, para quem 
está em Lisboa, e os Aliados, 
para quem está no Porto.

Na semana seguinte, a 7 de 

março, serão conhecidas as no-
vas formas de luta que venham 
a ser decididas por educado-
res e professores no âmbito da 
consulta que está a decorrer em 
todo o país.

Os nove sindicatos convo-
caram também duas greves 
distritais: Na quinta-feira, pa-
ralisam as escolas acima de 
Coimbra e na sexta-feira é a 
vez dos estabelecimentos de 
ensino do sul, ou seja, de Leiria 
até ao Algarve.

O anúncio da greve levou a 
tutela a pedir serviços mínimos 
que foram aceites pelo colégio 
arbitral que decretou a obriga-

toriedade de serviços iguais aos 
da greve do Sindicato de Todos 
os Profissionais de Educação, 
que tem uma paralisação a de-
correr desde 9 de dezembro.

A decisão de manter as greves 
e as manifestações surge na se-
quência da última reunião negocial 
com a tutela, realizada na semana 
passada, quando se mantiveram 
alguns dos aspetos mais contes-
tados do diploma de concursos, 
como foi o caso da criação de 
uma espécie de conselho de di-
retores escolares com poderes 
para colocar docentes com horá-
rios incompletos a dar aulas em 
mais do que uma escola.

Além disso, os sindicatos 
acusam o ministério de se recu-
sar a calendarizar assuntos como 
a recuperação do tempo de servi-
ço, a eliminação das vagas e das 
quotas ou um novo regime espe-

cífico de aposentadoria.
As organizações sindicais 

vão também seguir com uma 
ação em tribunal para que estes 
serviços mínimos sejam decla-
rados ilegais, tal como aconte-
ceu em 2018.

Entretanto, os sindicatos 
anunciaram que hoje vão re-
querer junto da tutela a negocia-
ção suplementar do diploma de 
concursos, que começou a ser 
discutido em setembro, e que 
irão convocar uma concentração 
com plenário nacional junto às 
instalações do ministério para o 
dia em que se realizar essa reu-
nião suplementar.

Manifestações de
professores serão no mesmo 

dia em Lisboa e no Porto

A inflação desacelerou em Feve-
reiro pelo quarto mês consecu-

tivo, mas, o indicador mantém-se 
num nível historicamente elevado. A 
taxa foi de 8,2%, ou seja, o índice 
de preços no consumidor está num 
patamar 8,2% acima do que se ve-
rificava em Fevereiro do ano passa-
do, no mês em que se deu a invasão 
da Ucrânia pela Rússia, conflito que 
agravou a pressão inflacionista na 
Europa e a nível global.

Nos produtos energéticos, a 
inflação já é de apenas 1,96% em 
relação ao valor de Fevereiro de 
2022. A grande diferença no índice 

de preços no consumidor está no 
segmento dos produtos alimentares 
não-transformados, onde a variação 
é de 20,11%. Aqui há um agrava-
mento em relação ao que se pas-
sava em Janeiro, altura em que a 
diferença homóloga era de 18,49%.

A informação que o INE divul-
gou é uma estatística rápida, que 
ainda pode ser revista quando, a 10 
de Março, publicar os dados defini-
tivos sobre a inflação de Fevereiro.                                                                                                                              
A informação vem confirmar que o 
preço dos produtos alimentares está 
a ter um impacto relevante na pres-
são inflacionista em Portugal.

Inflação abranda, mas nos produtos 
alimentares acelera e chega aos 20% 

A IL quer ouvir na comissão 
de inquérito à TAP o mi-

nistro Fernando Medina, os 
ex-governantes Pedro Nuno 
Santos, João Leão, Mário 
Centeno e Alexandra Reis, 
bem como a CEO da empre-
sa e o ex-administrador Diogo 
Lacerda Machado.

Segundo informação 
adiantada  à Lusa, o partido 
pretende ouvir 30 personalida-
des na comissão parlamentar 
de inquérito à tutela política da 
gestão da TAP, considerando 
que, quando se trata de uma 
empresa que é controlada 
pelo Estado português e cujas 
operações representam um 
custo de oportunidade rele-
vante na economia portugue-
sa, é especialmente impor-
tante garantir que tudo esteja 
a ser conduzido de maneira 
transparente e justa.

A antiga secretária de Es-

tado do Tesouro Alexandra 
Reis,  cuja indenização paga 
na saída da TAP está na ori-
gem de toda esta polêmica, 
também nos pedidos o presi-
dente da CMVM, Luís Laginha 
de Sousa. Também na lista  
os ex-secretários de Estado 
Hugo Mendes e Miguel Cruz.

João Nunes Mendes, que 
atualmente é secretário de 
Estado das Finanças, quer 
pelo fato de ter sido secretá-
rio de Estado das Finanças 
de João Leão e do Tesouro de 
Fernando Medina. Outro dos 
pedidos dos liberais é Maria 
Antónia Barbosa de Araújo, 
antiga chefe de gabinete do 
ministro das Infra-estruturas 
e da Habitação.

Entre os nomes a ouvir 
estão os antigos acionistas 
Humberto Pedrosa e Da-
vid Neeleman. O que pode 
levantar outra questão que 

TAP: Iniciativa Liberal  chama Medina, Pedro Nuno, Leão, 
Centeno, Alexandra Reis e Lacerda Machado a assembleia 

está fora desta comissão de 
inquérito: a forma como foi 
feita a privatização da com-
panhia em 2015.

Da TAP, os liberais preten-
dem ver no parlamento além 
da  CEO, o atual e antigo 
chairman da companhia, Ma-
nuel Beja e Miguel Frasquilho,  
e o atual e o antigo administra-
dor financeiro, Gonçalo Pires 
e Raffael Quintas.

Os antigos CEO da com-
panhia Ramiro Sequeira e 

Antonoaldo Neves e os sin-
dicatos relacionados com a 
atividade da empresa compõe 
ainda esta lista de audições, 
aos quais se juntam os audito-
res da TAP e os responsáveis 
da DGComp com o acompa-
nhamento do plano de rees-
truturação.

No inicio do mês, a pro-
posta do BE para constituir 
uma comissão de inquérito 
à tutela política da gestão da 
TAP, com duração de 90 dias, 
foi aprovada no parlamento, 
com a abstenção do PS e 
PCP e os votos a favor dos 
restantes partidos.

O inquérito parlamentar à 
TAP é presidido pelo socialista 
Jorge Seguro Sanches, que 
terá como 1.º vice-presiden-
te o deputado do PSD Paulo 
Rios de Oliveira e como 2.º 
vice-presidente o deputado do 
Chega Filipe Melo.
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Maneca

Maria
Alcina

Maison Meier, 
Somando 
Vitórias

O Anjo da Comunhão

Grande Transmontano, Arlindo Diretor, 
o Homem do Churrasco e esposa 

Dona Isabel, é um amigo 

No Visual Fotográfico, um 
Trio que vale Quanto Pesa

Amigos Iluminados! Exemplo 
de Casal, Felicidade

Pé de Valsa da Semana, 
no Solar Transmontano

Parabenizo estas Duas 
Médicas do Hospital Silvestre 

e Dona  Idália, Agradece o 
Carinho, Dispensado 

Feliz Aniversário, André Luís

Amigos de verdade

Na última sexta-feira quem estreou nova idade foi o ami-
go Marinho e comemorou no Restaurante Feedback 

Steakhouse num almoço com um grupo de amigos,o radia-
lista José Chança, Márcia Mendes, Teresa Meirinho, Paulo, 
Ana Maria, esposo José Matos, comendador José Moraes, 
Antônio, Fernando Lisboa, foram momentos de muita des-
contração e felicidade entre os amigos, parabéns Marinho 
por mais um ano de vida

Luciane Marquesan a Miss 
da Nossa Comunidade

Saudades dos Bons Amigos

Bela Família,  Comemorando o 
Aniversário  de Dona Florbela

Nas comemorações no Restaurante Ithay,  em Ipane-
ma, sempre liderado pelo exímio anfitrião Comendador 

Adão Ribeiro, a alegria  entre os homens importantes da 
Comunidade Portuguesa É Geral. Na foto: Dr. Flávio Mar-
tins, num papo alegre com o grande Visiense, Dr. Antônio 
Marques. ABRAÇOS FADISTAS Comungar é o Sacramento da Partilha no qual o ato de 

dar e receber se transforma  na mais intima comunicação 
entre dois ou mais seres. quem comunga participa de um úni-
co espírito de vida.  Comungo Com A Minha Alma No Meu 
Templo De Silencio E Tudo Me É Dado Por Acréscimo!

O meu amado neto André Luís, aniversariou no dia 25 
de Fevereiro, André Luís foi o milagre da nossa vida. 

Nasceu na Casa de Portugal, no sexto mês de gravidez 
de sua mãe, pesando um quilo, Milagre da Vida. Hoje ho-
mem feito, é o nosso orgulho e a nossa vitória. Na foto: 
André Luís, sua Mãe Alcineli e Seu Pai Luís Gonzaga de 
Almeida. Viva a Vida Abençoada. MUITAS BENÇÃOS, 
MUITAS GRAÇAS

O  meu dileto amigo 
Ed. Fernandes, o 

cabeleireiro das Es-
trelas, embelezando  
estrelas famosas da 
televisão brasileira e 
destaques das escolas 
de samba do Rio de 
Janeiro e São. Pau-
lo, Eduard. Não teve 
mãos  a medir, sempre 
solicito e empreende-
dor, está indo de ven-
to em popa com a seu 
Maison  Meier. MUI-
TAS BENÇÃOS!

Sempre elegante, solici-
ta, amiga  dos amigos, 

Luciane Marquesan é o 
símbolo da mãe de família, 
dedicada, mãe  extremosa, 
filha amorosa e esposa ena-
morada  do Dr. Flávio Mar-
tins, suas princesas, Maria-
na  e Leticia, representam o 
amor dedicação e carinho 
pra quem com elas convive. 
MUITAS BENÇÃOS!

O querido casal sr José Matos e Ana Maria, (NITINHA),sua 
esposa abençoada, sempre sorridentes e transmitindo 

felicidade  aos amigos com quem convivem. Tenho muito or-
gulho de ser amiga de um tão exemplar casal  FELICIDADE. 
MUITAS BENÇÃOS! 

O ex presidente da Casa  Distrito de Viseu na Vila de Pe-
nha, o empresário Alcídio Morgado, Cidadão de Moura 

Morta, Castro Daire  Portugal, meu  conterrâneo, feliz da vida 
com seu lindo netinho cada vez mais lindo. MUITAS BEN-
ÇÃOS ABRAÇOS FADISTAS. 

Como vemos na foto supra, a esquerda, Dra. Juliana lei-
te Teixeira, Clínica Geral, que ao examinar os exames 

de Dona Idália, logo tomou medidas e palavras amorosas, 
para o bem estar da querida  paciente, como vemos ao 
centro, Dra. Clara Luz, que é  gastroenterologista, que após  
verificar o problema,  concordou plenamente e as coisas to-
maram o caminho certo graças  a Deus,  Parabéns as duas 
grandes médicas e minha gratidão, porque esta paciente, à  
58 Anos  mora no meu coração

Com muito Gos-
to, parabenizo 

este casal, Dona, 
Emília e marido, 
Dr. Luís, que são 
frequentadores as-
síduos, dos bons 
acon tec imen tos 
nos Clubes Luso
-Brasileiros e como 
sempre, dando um 
Show, na pista de 
dança, da Casa 
Trás  os Montes e 
Alto Douro, no Do-
mingo Passado,  
Parabéns  ao Dis-
tinto  casal, com o 
desejo de muita  
saúde

Neste Lindo cenário  fotográfico e salve o dia 22 de Fe-
vereiro, Dona Florbela completando mais uma prima-

vera, mesmo com alguns problemas de saúde  (coluna) 
mas muito feliz nesta data, como vemos, com sua familia-
res, a esquerda, seu marido, Comendador; Afonso Bernar-
do Fernandes, Dona Florbela, seu Filho, Dr. Roberto, na 
sequência, seus filhos Viviana, Vinícius, Roberta, bisneto 
Bernardo, do lado Direito Dr. Sergio Roçado, esposa, Dona 
Margarete, Dona Jô, sua nora,  Elaine e seu filho,  João, 
agradeço a família, o costumeiro convite, ao qual gostei 
muito, principalmente em ver a Aniversariante bem, com o 
desejo de total saúde

Domingo passado, no Almoço Social   da Casa Trás os 
Montes e Alto Douro, como vemos a esquerda, o distinto 

casal, Dona Maria Antônia, com seu marido,  Antônio Ribeiro, 
casal muito querido, na Sociedade, Luso - Brasileira, a direita, 
Dona Gertrudes, natural de Souto de Branca, em Portugal, 
mas no Brasil  faz um trabalho bonito, Social e Religioso, Pa-
rabéns  ao trio e muita saúde

Não é sempre que se consegue ver um Diretor, sentado 
curtindo a festa e muito merecido, como vemos na foto, 

a direita,  o Diretor amigo,  Arlindo, a esquerda, sua espo-
sa, Dona Isabel,   grande amigo da    nossa  Comunidade. 
Para o trio, boa sorte e que Deus Abençoe

Parabéns ao amigo 
Antônio Marinho
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NEGLIGÊNCIA 
QUE MATA

O desastre ambiental, ocorrido no litoral norte de 
São Paulo já contabiliza mais de 60 mortes, 

revelando a falta de investimento na prevenção a 
esses fenômenos no governo Bolsonaro, segundo 
a imprensa.

Eu acrescentaria: em muitos governos!  Lamen-
tável essa falta de prioridade. Entretanto, o Prefeito 
Eduardo Paes faz  o mesmo no Rio! No ano passa-
do, das  verbas previstas no orçamento, quase nada 
foi investido na prevenção a enchentes, e este ano,  
nos primeiros dois meses, já são quase 200 milhões 
retirados da lei orçamentária, que tinham como des-
tino  a contenção de encostas e proteção à vida de 
pessoas que vivem  em áreas de risco. Entretanto, 
quando as tragédias acontecem, chegam  as pro-
messas de moradia  para todos,  e solução de todos 
os  problemas.

O que infelizmente nunca se concretiza. Esque-
cem das pessoas que perderam a vida, e daquelas 
que perderam tudo e tiveram sua vida totalmente 
desestruturada.

Por outro lado, gostei do posicionamento do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio Freitas que transfe-
riu seu gabinete para a região atingida.

Nosso louvor também ao presidente Lula, que 
esqueceu ideologias partidárias e se deslocou para 
ver de perto os estragos, deixando desfiles de car-
naval de lado. Muito bom, fez o que tinha que fazer, 
ainda que desagradando a prefeitos, que aguarda-
vam o prestígio de sua presença no desfile das es-
colas e para os quais tudo é festa e carnaval. Torço  
para que as promessas do presidente Lula, de casa 
para todos da região paulista atingida, se concreti-
ze e não seja mais uma promessa. Que não possa 
se repetir o que aconteceu há poucos anos atrás 
em Teresópolis e mais recentemente em Petrópo-
lis, onde famílias inteiras esperam até hoje ajuda do 
Poder Público, inclusive do governo do estado.

Zacarias da Costa defende 
que o maior desafio da 

comunidade será a criação 
de condições para a coope-
ração. Secretário-executivo 
timorense falou no encerra-
mento de cerimônia da CPLP 
em Coimbra.

O secretário-executivo da 
Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), 
Zacarias da Costa defendeu 
esta quinta-feira que o maior 
desafio da comunidade, para 
os próximos tempos, passa 
pela criação de condições 
que promovam a cooperação 
económica e empresarial.

Creio que o grande de-
safio que teremos pela fren-
te, nos próximos tempos, 
será o de promover um 
quadro facilitado de coope-
ração econômica e empre-
sarial, nomeadamente ao 
nível da internacionalização 
das empresas, da proteção 
mútua de investimentos e 
do incremento das trocas 
comerciais”, referiu Zaca-
rias da Costa.

Durante a sessão de en-
cerramento da parte letiva do 
Curso de Especialização em 
Criminalidade Econômica e 
Financeira, que decorreu du-
rante a tarde no Colégio da 
Trindade, em Coimbra, o se-
cretário-executivo debruçou-
se sobre a adoção de um 
novo objetivo de cooperação 
económica, para a consoli-
dação da CPLP.

O antigo ministro dos 
Negócios Estrangeiros ti-
morense evidenciou o 
enorme potencial económi-
co dos países que perten-
cem a esta comunidade, 
que representa cerca de 
300 milhões de pessoas.

Representa cerca de 8% 
da superfície continental do 
planeta, possuindo mais de 

CPLP tem pela frente desafio da cooperação 
econômica, diz secretário-executivo

50% das novas descober-
tas de recursos energéticos 
desde o início do século XXI. 
Estarão no quarto lugar da 
produção mundial de petró-
leo e detêm uma vasta pla-
taforma continental com re-
cursos marinhos e minerais, 
bem como aproximadamente 
14% das reservas mundiais 
de água doce”, sustentou.

Zacarias da Costa des-
tacou o reconhecimento in-
ternacional do potencial da 
comunidade, que vem sen-
do atestado pelo crescente 
número de observadores 
associados, que atualmen-
te totalizam 32 — 28 paí-
ses e quatro organizações 
internacionais.

A par de motivações di-
plomáticas, culturais e até 
por via das comunidades da 
diáspora, os países associa-
dos veem a CPLP como uma 
potencial plataforma facilita-
dora de parcerias económi-
cas, cabendo-nos, também a 
nós, desenvolver instrumen-
tos que nos permitam tirar 
maior partido dessa atrativi-
dade da nossa organização”, 
concretizou.

O secretário-executivo da 
CPLP aproveitou também 
para vincar a importância 
da adoção do Acordo sobre 
a Mobilidade na CPLP, que 

permitirá estabelecer meca-
nismos facilitadores de circu-
lação de pessoas e ideias.

Temos pela frente o de-
safio de tornar a CPLP num 
instrumento cada vez mais 
eficiente e com impacto cada 
vez maior no desenvolvimen-
to dos nossos Estados-mem-
bros”, acrescentou.

Sobre a agenda estraté-
gica para este desígnio, ex-
plicou que contempla sete 
eixos para ação conjunta, 
que visam a promoção do 
comércio, a promoção do 
investimento, a capacitação 
institucional e empresarial, 
a melhoria dos mecanismos 
de financiamento, o reforço 
da competitividade, o refor-
ço dos sistemas nacionais 
de propriedade industrial, e 
o desenvolvimento e conso-
lidação das infraestruturas 
nacionais para a qualidade.

A par disto, disse ainda 
ter sido constituído o Fórum 
das Agências de Promoção 
do Comércio Externo e In-
vestimento da CPLP, com o 
objetivo de “promover o in-
tercâmbio de boas práticas, 
iniciativas de formação e ca-
pacitação institucional, bem 
como ações conjuntas em 
matérias como a internacio-
nalização das empresas, o 
aumento das trocas comer-

ciais e o investimento em se-
tores estratégicos”.

Queremos que as nossas 
empresas sejam cada vez 
mais capazes de correspon-
der às exigências para com-
petir no mercado global. Sig-
nifica um compromisso com 
a capacitação e a formação, 
a garantia de qualidade, a 
melhoria do ambiente de ne-
gócios, o apoio ao acesso ao 
financiamento e à internacio-
nalização”, concluiu.

O Curso de Especializa-
ção em Criminalidade Eco-
nómica e Financeira é uma 
ação de formação avançada 
para 15 magistrados e qua-
dros superiores dos órgãos 
do Estado de Timor-Leste, 
designadamente do Parla-
mento Nacional, Ministério 
Público, Polícia Científica 
e de Investigação Criminal, 
Comissão Anticorrupção e 
Inspeção Geral do Estado.

Tendo lugar em Coimbra, 
arrancou em 06 de feverei-
ro e decorre até sexta-feira, 
incluindo ainda visitas a en-
tidades externas na semana 
de 20 a 24 de fevereiro.

É lecionado através da 
Academia Sino-Lusófona da 
Universidade de Coimbra 
(projeto especial da Reito-
ria) e financiado pela União 
Europeia, através do projeto 
PFMO – Parceria para me-
lhoria da prestação de ser-
viços através de Supervisão 
e Gestão das Finanças Pú-
blicas em Timor-Leste (Osan 
Povu Nian), implementado e 
cofinanciado pelo Ministério 
dos Negócios Estrangeiros/
Camões-IP.

Angola, Brasil, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Gui-
né Equatorial, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Prínci-
pe e Timor-Leste são os nove 
Estados-membros da CPLP.

Cerca de 900 imigrantes 
registram-se diariamente 

no Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) para regula-
rizar a situação no país, mas 
cerca de metade não compa-
rece presencialmente nos ser-
viços quando são notificados, 
revelou hoje o diretor do SEF

“Registram-se diariamen-
te para se regularizar cerca 
de 900 novos pedidos, 27 
mil por mês. Isto não repre-
senta a presença de 27.000 
novos imigrantes, porque 

quando o SEF notifica para 
comparecer cerca de meta-
de não comparece, estarão 
em outros países da União 
Europeia e desistem da situ-
ação. Decidem não levar até 
ao fim o seu pedido”, disse 
Fernando Silva aos deputa-
dos da Comissão de Assun-
tos Constitucionais, Direitos, 
Liberdades e Garantias.

O diretor nacional do SEF, 
juntamente com responsá-
veis da Autoridade Tributá-
ria, Instituto de Segurança 

Social e Autoridade para as 
Condições do Trabalho, foi 
ouvido no parlamento numa 
audição pedida pelo PCP no 
âmbito do combate ao tráfi-
co de seres humanos e au-
xílio à imigração ilegal para 
exploração de trabalhadores 
imigrantes.

O SEF tem sido alvo nos 
últimos tempos de várias 
queixas por parte de estran-
geiros residentes em Por-
tugal que não conseguem 
regularizar a situação em 

Portugal e fazer uma inscri-
ção na página da internet 
deste serviço de segurança.

O diretor do SEF garantiu 
também que “não existe uma 
entidade liquidatária”, estan-
do este serviço de seguran-
ça “a trabalhar em pleno”.

“Em 2022, os resultados 
alcançados foram demons-
trativos de que se conti-
nuou a trabalhar. O proces-
so de reestruturação está a 
decorrer nos seus trâmites 
e na sua área específica”, 

disse Fernando Silva sobre 
o anúncio da extinção do 
SEF e as consequências 
no seu trabalho.

No âmbito da reestrutura-
ção do SEF, que foi adiada 
até à criação da Agência Por-
tuguesa para as Migrações 
e Asilo (APMA), as compe-
tências policiais daquele or-
ganismo vão passar para a 
PSP, GNR e PJ, enquanto 
as atuais atribuições em ma-
téria administrativa relativa-
mente a cidadãos estrangei-

ros passam a ser exercidas 
pela APMA e pelo Instituto 
dos Registos e do Notariado.

Em dezembro, o minis-
tro da Administração Interna 
avançou que a reestrutura-
ção do SEF vai concretizar-
se durante o primeiro trimes-
tre deste ano.

A reestruturação do SEF 
foi decidida pelo anterior 
Governo e aprovada na As-
sembleia da República em 
novembro de 2021, tendo já 
sido adiada por duas vezes.

Mangualde poderá vir a 
ter um equipamento cul-

tural dedicado ao emigrante, 
estando o Governo a estudar 
essa possibilidade, anunciou 
o secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas.

Paulo Cafôfo adiantou 
que se trata de um equipa-
mento que será “único no 
país” que servirá para pre-
servar a memória da diáspo-
ra, estando nesta altura em 
estudo a viabilidade financei-
ra do projeto, que o Governo 
quer articular com o Municí-
pio de Mangualde, envolven-

do ainda as universidades, e 
a Comunidade Intermunici-
pal Viseu Dão Lafões.

O governante reconhe-
ceu que, no país, “já existem 
outros projetos de dimensão 
local ou regional de núcleos 
museológicos ligados à emi-
gração”, mas, para Mangual-
de o projeto será mais ambi-
cioso, mas não avançou com 
mais pormenores.

O secretário de Estado, 
que iniciou em Mangualde a 
primeira visita incluída num 
roteiro pelo território nacio-
nal, intitulado “Ligar Portugal 

Governo estuda instalação de equipamento
cultural dedicado ao emigrante

à diáspora”, adiantou que o 
concelho acolherá o próximo 
fórum da rede de apoio ao in-
vestimento da diáspora, que 

deverá acontecer em finais 
de maio ou início de junho, e 
deverá contar com cerca de 
300 pessoas.

900 imigrantes registram-se diariamente no SEF para regularizar situação
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chaves

bairrada

alto minho

no dia 24 de fevereiro de 2023, data em que se assinala 
um ano da invasão da Ucrânia pela Rússia, o Município 

de Oeiras recebeu uma delegação composta por enviados 
oficiais, civis e militares, que quiseram agradecer o apoio 
que Oeiras tem dado à causa ucraniana.

Na ocasião, o Vice-Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Francisco Rocha Gonçalves, transmitiu à delegação 
que o compromisso de solidariedade e apoio à causa do povo 
ucraniano se mantem com o mesmo empenho e admiração.

No mesmo dia, em reconhecimento ao esforço do Muni-
cípio, foi entregue uma bandeira da Ucrânia, assinada pelos 
‘Heróis de Azovstal’, os quais, durante largas semanas, re-
sistiram heroicamente ao cerco russo.

oeiras recebe agradecimento
de delegação em representação 

do povo ucraniano

o festival gastronômico “No-
vos Sabores da Lampreia”, 

promovido pela comunidade de 
pescadores de São Pedro da 
Torre, em Valença, vai decorrer 
entre os dias 03 e 05 de março.

Arroz de lampreia, lam-
preia à bordalesa, lampreia 
recheada, lampreia assada 
no forno, lampreia seca, tosta 
com escabeche de lampreia, 
empanada de lampreia, cha-
muça de lampreia estufada e 
ravioli de lampreia são as va-
riedades que serão possíveis 
apreciar neste festival.

s. Pedro da torre vai dar
novos sabores à lampreia

Foram três dias de muita 
procura, com os exposito-

res locais a escoarem os seus 
produtos de excelência e a po-
tenciarem a sua afirmação no 
mercado, ao mesmo tempo 
que criam e dão continuidade 
aos laços comerciais com os 
seus clientes. No final do cer-
tame, a cara de satisfação dos 
produtores era visível, deixan-
do transparecer a ideia de que 
o volume de vendas foi ampla-
mente positivo.

O evento de 2023 contou, na 
sessão de abertura, com a pre-
sença da Ministra da Agricultura 
e da Alimentação, Maria do Céu 
Antunes, que enalteceu o traba-
lho de excelência desenvolvido 
pelos autarcas da região, na 

sabores de chaves
valorizam gastronomia local

promoção dos produtos endó-
genos, através de feiras que 
espelham bem a dinâmica eco-
nómica que as autarquias, bem 
como as juntas de freguesia, 
através dos seus autarcas, que-
rem incutir nos seus territórios, 
na valorização dos pequenos e 
médios produtores.

O Presidente da Câmara de 

Chaves, Nuno Vaz, aproveitou 
a presença da Ministra para 
lançar um desafio ao Governo 
Central: mais apoios para os 
agricultores, que têm um papel 
fundamental no território, já 
que, na sua opinião, é primor-
dial olhar para a agricultura de 
forma estratégica e inteligente, 
garantindo a continuidade da 

este programa é totalmente financiado pelo Município, 
prevendo a inclusão no mercado de arrendamento de 

cerca de 300 fogos.
A Habitação Jovem esteve de novo na ordem de traba-

lhos da Reunião de Câmara de Oeiras. No passado dia 22 
de fevereiro, foi dada luz verde à construção de mais sete 
apartamentos para jovens, localizados em centros históricos 
do concelho. O Executivo Municipal aprovou o projeto de 
execução e a abertura de procedimento de concurso público 
de empreitada do edifício n.º 26 e 28 da Rua Heliodoro Sal-
gado, em Oeiras e também a aquisição de dois edifícios de-
volutos e em mau estado de conservação, mas de evidente 
qualidade arquitetónica, em Linda-a-Pastora.

Relativamente ao edifício localizado em Oeiras, onde se-
rão criados três fogos T1 duplex, foi aprovada a abertura de 
procedimento na modalidade de concurso público de em-
preitada sob a designação “05/DRU/2023 – Habitação Jo-
vem – Rua Heliodoro Salgado, nº 26 e 28 em Oeiras”, com 
o valor contratual de 530 mil euros (com IVA) e um prazo de 
execução de 540 dias. Além do respetivo projeto de execu-
ção e procedimento, o Executivo Municipal aprovou ainda 
as peças de procedimento (minuta do anúncio do concurso 
a publicar em Diário da República, programa de procedi-
mento e caderno de encargos), designou o Júri e a respeti-
va delegação de competências e a programação plurianual 
relativa à despesa.

E porque o Programa de Habitação Jovem pressupõe 
a aquisição de imóveis, a Câmara Municipal aprovou a 
compra dos prédios urbanos sitos na Rua Manuel Pereira 
de Azevedo, n.º 29 e 31, em Linda-a-Pastora, pelo va-
lor total de 85.000,00€. Aqui, serão criados quatro fogos, 
dois T1 e dois T0.

Recorde-se que a Câmara Municipal de Oeiras assumiu 
como ação fundamental da sua política de habitação a recu-
peração dos Centros Históricos do Concelho, tanto a nível 
urbanístico como espaço público.  Neste âmbito, foi criado 
o programa Habitação Jovem nos Centros Históricos, com o 
objetivo de promover a revitalização destas áreas urbanas, 
a reabilitação do seu patrimônio arquitetônico e o rejuvenes-
cimento da sua população.

Este programa é totalmente financiado pelo Município, 
prevendo a inclusão no mercado de arrendamento de cerca 
de 300 fogos.

O programa é acessível a todos os jovens residentes ou 
trabalhadores no concelho, há pelo menos 3 anos, com ida-
des compreendidas entre os 18 e os 35 anos. 

Estima-se que o investimento ascenda aos de 32M€, en-
tre a aquisição e reabilitação dos edifícios.

Atualmente o programa contempla 110 fogos recupera-
dos e em condições de utilização, estando em fase de aqui-
sição / projeto / obra mais 96 fogos.

oeiras dá luz verde à criação
de mais sete apartamentos

para habitação Jovem

o presidente da Câmara 
de Viseu está disponível 

para falar com empresários 
da restauração e dos bares 
sobre as taxas de ocupação 
do espaço público com espla-
nadas, mas avisou que o pe-
ríodo de isenção “já passou”. 
Tal como o nosso Jornal noti-

a presidente da Câmara Municipal de Tondela apresentou 
no sábado o projeto de ampliação e requalificação do 

cemitério municipal, num investimento superior a 458 mil eu-
ros que pretende estar concluído até 1 de novembro. “Hoje 
é um dia muito importante para nós, em que lançamos uma 
importante obra, a requalificação e ampliação do cemitério 
de Tondela, uma obra há muito sentida como necessária”, 
defendeu Carla Antunes Borges.

viseutondela
ruas disponível para

falar com empresários 
sobre esplanadas

ciou na quarta-feira passada, 
os empresários promoveram 
um abaixo-assinado a pedir 
uma revisão do regulamento 
de ocupação do espaço pú-
blico com esplanadas na área 
do município de Viseu, que 
entregaram na quinta-feira 
passada.

câmara investe 458 mil
euros na requalificação

e ampliação do cemitério

transmissão de conhecimen-
tos, mas também como uma 
forma de fixar a população.

Ao longo do certame, a ani-
mação esteve garantida, com a 
atuação da artista Rebeca, dos 
Ranchos folclóricos e de Tunas 
universitárias, para além dos 
vários showcookings, um deles 
com a presença do conceitua-
do Chef Cordeiro, que garan-
tiram a atenção dos visitantes 
do certame, especialmente dos 
amantes da cozinha. 

A edição de 2023 dos Sa-
bores de Chaves encerrou as-
sim as suas portas, estando 
já garantido a edição de 2024, 
que marcará a 19º edição des-
te certame que “deixa água na 
boca” a quem o visita. 

mais de duas centenas de confrades, de 36 confrarias nacionais e mais 
duas internacionais (do Luxemburgo e de Espanha) estiveram este sá-

bado em Coimbra para participar no VIII Capítulo da Confraria dos Rojões 
da Bairrada com Grelo e Batata à Racha. A pandemia obrigou a adiar, desde 
2019, a realização em Coimbra deste que é o momento alto da vida da confra-
ria, mas, no final do dia, Antonino Viegas, mordomo-mor não podia estar mais 
feliz como o evento.

câmara de coimbra torna-se 
confrade de honra da confraria 

dos rojões da bairrada

“Este festival é um repo-
sitório desses saberes secu-
lares de muitas gerações de 

pescadores e cozinheiros de 
São Pedro da Torre que apre-
sentam estas iguarias”, refe-

re a Câmara de Valença, em 
comunicado.

O festival gastronômi-
co, iniciativa da Associação 
Sabores do Rio Minho e da 
Comissão de Festas de São 
Pedro da Torre, em parceria 
com a Câmara Municipal de 
Valença e a Junta de Fregue-
sia de São Pedro da Torre vai 
decorrer entre duas tendas, 
uma para a restauração, com 
capacidade para aproximada-
mente 400 pessoas, e outra 
com fins multiúsos, incluindo 
lazer e artesanato.
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Os bolos tradicionais 
portugueses chama-

ram à atenção, ganhando 
o primeiro e o segundo 
lugar na lista de melhores 
bolos do mundo do Taste 
Atlas. Com uma pontua-
ção de 4,9 em 5, o Pastel 
de Belém foi considerado 
o melhor bolo do mundo. 
E não são os únicos por-
tugueses premiados.

O mundo descobriu o 
que os portugueses há 
muito já sabiam. O Taste 
Atlas, site de gastrono-
mia mundial, considerou 
o Pastel de Belém o me-
lhor bolo do mundo, e o 
Pastel de Nata ficou logo 
em segundo lugar.

A lista dos 100 melho-
res doces no mundo foi 
divulgada no dia 16 de fe-

vereiro, e colocou os dois 
bolos portugueses entre 
os melhores do mundo. O 
The Guardian também já 
havia conferido aos Pas-
téis de Belém da Antiga 
Confeitaria de Belém o 
15º lugar entre as 50 me-
lhores coisas para comer 
no mundo, em 2009.

O Pastel de Belém é 
descrito como um “ante-
cessor do famoso pastel 
de nata”, cuja primei-
ra receita data a 1837, 
“quando foi elaborada 
pelos monges do Mos-
teiro dos Jerónimos”. 
Quanto aos Pastéis de 
Nata, foram feitos “antes 
do século XVIII por mon-
ges e freiras católicos 
em Santa Maria de Be-
lém, em Lisboa”.

Vida
Associativa

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã 

Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
MARÇO - Dia 5 - Domingo - 12:30 horas - Churras-
co dos aniversariantes - Sardinha portuguesas, Chur-
rasco de alcatra, Frango e linguiça, Saladas variadas 
e Acompanhamentos - e festejando os 77 de Rogé-
rio Costa - atração: Banda TB Show -  Convite R$ 
80,00 - reserve com antecedência

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - 

RJ  - Tel.: (21) 2717-4225
MARÇO – Dia 11 – Sábado – 21 horas - Baile de 
Aniversário de 63 anos do CPN - Show com a 
Big Band Tupy, Convite R$ 200,00 individual, R$ 
170,00 para sócios e R$ Ingressos antecipados 
até o dia 09/03/23 - Incluído: coquetel com mini jan-
tar diversificado, bebias e open bar.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ

Tel.: (21) 2284-7346
MARÇO – Dia 12 – Domingo – 12 horas - Almoço 
Aniversariantes.  Atração: Show de Zé Amaro, Baile 
com Amigos do Alto Minho. Ingresso: R$ 200,00

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - 

RJ - Tel.: (21) 3253-1244
MARÇO – Dia 12 – Domingo – 12 horas - Almoço 
Dançante.  Atração: Fernando Santos da Concer-
tina Nota 10 e convidados. Apresentação: Rancho 
Folclórico Camponese de Portugal. Ingresso: R$ 
80,00, Antecipado R$ 70,00 Folclorista (com car-
teririnha) R$ 50,00 

O Pastel de Belém e
Nata no top dos melhores 

100 bolos do mundo

E amistoso no Clube de Regatas Vasco da Gama
15º Edição do Torneio da Amizade

Foi realizado no Sábado passado dia 25 de Fevereiro,  
mais uma  edição do Torneio  da amizade  de Futebol 

de Salão, entre os times da  Casa do Benfica RJ,  o time 
TAP Portugal, Torneio  que  é realizado há 15 anos, esse 
ano mais uma vez no Clube dos Sargentos.  O resultado 
da  Final foi  TAP 6x4 Benfica, foi  um partida bem dispu-
tada entre as equipes, com  muita  raça,  determinação, 
mas com  muito respeito ao Adversário.

O  Provedor José  Queiroga entregou o Troféu  de 
Campeão ao Victor Reis, Responsável pelo time TAP. 
Portugal

No  Domingo a turma jogo uma partida amistoso, en-
tre  Vasco da Gama  e T A P, que teve o resultado Vasco 
7x5 TAP. 

E um maravilhoso intercâmbio  esportivo entre  Clubes 
Irmãos. Parabéns aos jogadores e  dirigentes dos mesmos.

Num registro durante  a entrega 
dos Prêmios, os idealizadores José 
Queiroga, Augusto José da Casa 
do Benfica e o capitão do time TAP  
exibindo o Troféu de Campeão

Bela imagem do amistoso realizado no domingo,  entre  os times da TAP Portugal,  o Vasco da 
Gama   no belíssimo Estádio  de São Januário

Provedor Quei-
roga grande in-
centivador deste 
torneio da Ami-
zade entregan-
do, o Troféu de 
Campeão  aos  
atletas da equipe 
TAP  Portugal 

José Quei-
roga  com 
o amigo 
Victor Reis 
Respon-
sável pelo  
time  TAP 
Portugal, 
feliz  pela  
conquista do 
Torneio da 
amizade com 
o belo Troféu

O processo para a construção 
do Museu da Língua Portu-

guesa vai finalmente avançar, o 
anúncio foi feito pelo autarca de 
Bragança, Hernâni Dias.

Depois de um litígio em 
tribunal e de um ano com as 
obras paradas, o município de 
Bragança divulgou que o pro-
cesso para a construção do 
Museu da Língua Portuguesa 
está desbloqueado. 

Recorde-se que a obra já 
foi três vezes a concurso e o 
custo aumentou para quase 
o dobro, de nove para 16 mi-
lhões de euros.

À Lusa, o autarca explicou 
que o terceiro concurso para a 
empreitada foi lançado em 2022 
e a empresa que ficou em se-
gundo lugar contestou o resulta-
do num processo judicial que só 
terminou na semana passada.

Construção do Museu da Língua Portuguesa 
em Bragança avança brevemente

“Depois de dois recursos por 
parte da empresa, os tribunais 
deram razão ao município que 
vai agora pedir o visto do Tribu-
nal de Contas e espera iniciar 
a construção do museu logo 
que tenha luz verde”, escreve a 
agência de notícias. 

O presidente da câmara reco-
nhece a impossibilidade de 

Mas a conclusão do museu 
este ano, como estava previsto, 
está fora de questão. O objetivo 
é que seja finalizado no próximo 
anos de 2024.

Ainda de acordo com a Lusa, 
“o município terá também que 
procurar financiamento para a 
empreitada, já que atualmente 
tem garantidos apenas de 4,5 

milhões de euros dos 16 milhões 
pela qual foi adjudicada”.

Mas a Câmara de Bragan-
ça está a trabalhar juntamente 
com a Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte (CCDR-N) para 
assegurar o financiamento ne-
cessário no novo quadro comu-
nitário 2030.

A criação do Museu da Lín-
gua Portuguesa de Bragança 
surgiu em 2009 e o projeto tem 
vindo a acumular constrangi-
mentos desde a idealização até 
à aquisição do próprio espa-
ço onde vai ficar instalado, nos 
antigos silos da EPAC, em Bra-
gança. Isto porque o município 
demorou quase dois anos a a 
negociar a compra dos silos à 
Direção-Geral do Património, 
concretizando-a com um valor 
de 613 mil euros.

A normalidade na ligação flu-
vial entre o Barreiro e Lisboa 

vai ser restabelecida na quarta-
feira, depois de dois meses com 
constrangimentos devido a um 
acidente com um dos navios, 
informou hoje a empresa Trans-
tejo/Soflusa.

O serviço tem tido limita-
ções desde o dia 04 de janeiro, 
quando o navio de passageiros 
da Soflusa “Gil Vicente”, que 
faz a ligação fluvial entre o Bar-
reiro, no distrito de Setúbal, e 
o Terreiro do Paço, em Lisboa, 
colidiu com uma lancha da Po-
lícia Marítima.

Na sequência do acidente foi 
aberto um inquérito ao sinistro 
marítimo para apurar as causas.

Ligação fluvial entre Barreiro e Lisboa 
volta a operar sem limitações

Segundo a empresa, face à 
imobilização temporária do na-
vio, a oferta de transporte nos 
dias úteis sofreu uma ligeira re-
dução, não tendo sido possível 
garantir a realização de todas as 
carreiras previstas nos períodos 
de ponta da manhã e da tarde.

A empresa destaca, con-
tudo, que no dia 01 de janeiro 
entrou em vigor uma nova lota-
ção, a qual permite transportar 
mais 100 passageiros/as em 
cada viagem.

“Tal medida contribui para 
minimizar o impacto das pertur-
bações de serviço previstas, as 
quais foram veiculadas junto do 
público e das entidades oficiais e 
autoridades competentes, atra-

vés dos habituais canais de co-
municação”, salienta.

A Transtejo é responsável 
pela ligação do Seixal, Montijo, 
Cacilhas e Trafaria/Porto Bran-

dão, no distrito de Setúbal, a 
Lisboa, enquanto a Soflusa faz 
a travessia entre o Barreiro, tam-
bém no distrito de Setúbal, e o 
Terreiro do Paço, em Lisboa.
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Enquanto os areais das 
praias portuguesas estão 

desertos e o calor não aper-
ta, é para os 87 campos de 
golfe do país que rumam os 
turistas durante os meses de 
frio. Em contraciclo com os 
picos de procura do turismo, 
o golfe prepara-se para a 
sua primeira época alta que 
começa em março e se es-
tende até maio. O otimismo 
depois de um ano que mar-
cou a recuperação da ati-
vidade faz-se à carona dos 
bons resultados alcançados 
em 2022, após o interregno 
ditado pela pandemia. Em 
2022, o golfe em Portugal 
registou o melhor ano de 
sempre, com receitas de 154 
milhões de euros, uma subi-
da de 6% face a 2019, num 
total de três milhões de vol-
tas. Mas o impacto da moda-
lidade na economia do país 
deverá superar largamente 
estes números.

“Este valor de 154 mi-
lhões de euros é relativo à 
receita direta do green fees 
(o valor que os jogadores 
pagam para jogar), não in-
cluindo todo os restantes 
serviços adquiridos no cam-
po de golfe. Além das recei-
tas de green fees, somam-
se o aluguer de buggies, a 
restauração e as aulas, en-

tre outras atividades asso-
ciadas à sua prática. Existe 
uma quantidade de serviços 
que são prestados dentro 
e fora dos campos de golfe 
que se refletem no emprego 
e na economia. Este impac-
to faz-se sentir não só no 
alojamento e restauração, 
mas no serviço de transfers, 
aluguer de viaturas, lojas e 
atividades culturais, entre 
outros. Ou seja, o impacto 
direto e indireto na econo-
mia nacional é enorme e 
muito importante”, detalha 
ao Dinheiro Vivo Frederico 
Brion Sanches, membro da 
direção do Conselho Nacio-
nal da Indústria do Golfe .

Os turistas estrangeiros 
são os principais responsá-
veis pelo recorde de receitas 
no país, representando 80% 
das voltas realizadas no ano 
passado. É no Algarve que 
o mercado internacional as-
sume maior peso (92%) com 
os britânicos e os irlande-
ses em maioria (65%), se-
guindo-se os escandinavos 
com 13% e a França com 
um peso 6%. Já em Lisboa, 
onde os estrangeiros são 
responsáveis por 61% das 
voltas jogadas, além destes 
mercados, destaca-se ain-
da a presença da Alemanha 
com uma quota de 9%.

Golfistas geraram
receita recorde de 154 

milhões de euros em 2022

A companhia aérea de 
baixo custo Easyjet quer 

transformar 2023 num ano 
histórico, ultrapassando uma 
oferta de 1,1 milhões de lu-
gares, 300 mil dos quais no 
período de verão a preços 
acessíveis para a Madeira.

“O nosso número total 
de lugares na Madeira vai 
ultrapassar os 1,1 milhões, 
comparados com 600 mil 
antes da pandemia, e ago-
ra, no período de verão, no 
segundo semestre, vão ser 
mais de 300 mil”, afirmou o 
diretor geral, José Lopes.                                                                                                                                           
  O responsável salientou ser 
uma oferta ampla, com mui-
tos turistas a virem, a preços 
acessíveis, indicando que 
nesta fase de retoma da pro-
cura é importante continuar a 
melhorar a relação qualida-

Easyjet espera ano histórico 
na Madeira e oferece 300 

mil lugares no verão

As remessas dos emi-
grantes em 2022 atin-

giram um recorde, subindo 
4,9%, para 3892,2 milhões 
de euros, com os emigrantes 
nos PALOP a enviarem qua-
se 320 milhões, mais 21,7% 
do que em 2021, e represen-
ta o valor mais alto em ter-
mos de remessas enviadas 
pelos trabalhadores portu-
gueses no estrangeiro.

O valor mais elevado du-
rante o ano passado veio dos 
portugueses em França, que 
enviaram 1081,6 milhões de 
euros, seguidos de perto pe-
los emigrantes na Suíça, que 

remeteram para Portugal 
1061,6 milhões de euros, re-
presentando mais de metade 
do total das remessas a nível 
mundial.

Em sentido contrário, as 
remessas dos estrangeiros 
a trabalhar em Portugal pas-
saram de 504,17 milhões de 
euros, em 2021, para 530,96 
milhões no ano passado, o 
que representa uma subida 
de 5,31%.

Deste valor, quase meta-
de foi enviado pelos traba-
lhadores brasileiros em Por-
tugal, que remeteram para 
o Brasil 259,49 milhões de 

euros, o que representa uma 
subida de 8,42% face aos 
239,3 milhões enviados du-
rante todo o ano de 2021.

Olhando para os Países 
Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa, constata-se que 
os trabalhadores portugue-
ses nestes países enviaram 
317,06 milhões de euros du-
rante o ano passado, o que 
representa um acréscimo de 
21,69% face aos 260,5 mi-
lhões enviados em 2021.

Deste valor, e como é 
habitual, a quase totalidade 
vem de Angola, o país afri-
cano mais procurado pelos 

Remessas dos
emigrantes batem recorde

portugueses em termos tra-
balhistas.

Assim, os emigrantes 
em Angola enviaram no ano 
passado 308,64 milhões de 
euros, o que representa uma 
subida de 21,8% face aos 
253,4 milhões enviados du-
rante o ano de 2021.

Fotocópias de documen-
tos, depósito de moedas, 

levantamentos ao balcão, 
pedido de segunda via do 
extrato bancário e alteração 
de titularidade da conta são 
cinco exemplos de comis-
sões bizarras cobradas pe-
los bancos, segundo a Deco 
Proteste.

Numa altura em que o 
Parlamento discute a proi-
bição ou limitação de algu-
mas comissões bancárias, 
a Deco Proteste analisou os 
preçários de 17 bancos por-
tugueses e descobriu custos 
que considerou serem assal-
tos à mão armada à carteira 
do consumidor, devido à sua 
injustificação ou despropor-
cionalidade. Recorde-se de 
que um levantamento feito 
pela associação de defe-
sa do consumidor em 2016 
levou à proibição de algu-
mas comissões, como a co-
missão de processamento 
da prestação e o distrate.                                                                                                                                    
Um dos exemplos do que a 
Deco apelidou de comissões 
bizarras é o do serviço de 
fotocópia. “Pense bem an-
tes de pedir para reproduzir 
um documento à guarda do 
banco”, alerta a associação, 
há bancos que cobram pelo 
serviço, outros à página e 
outros à folha. “Se pensar-
mos, por exemplo, num do-
cumento de três páginas, 
considerando os vários tipos 

As cinco comissões mais bizarras
cobradas pelos bancos  aos clientes

de cobrança, o valor médio 
a pagar é de 19,13 euros, 
ou seja, 6,38 euros por pá-
gina”, conclui, em comunica-
do, ressalvando que apenas 
o ActivoBank e o Banco CTT 
não cobram pelo serviço.                                                                                                       
O custo associado ao depó-
sito de moedas é outra das 
comissões bancárias des-
tacadas pela Deco. “Apesar 
da contagem de moedas ser, 
geralmente, feita por má-
quina própria para o efeito, 
para depositar cem moedas, 
em média, os consumidores 
gastam 7,14 euros. Deposi-
tar mais de 25 moedas (o li-
mite tem vindo a diminuir) dá 
direito a uma comissão nun-
ca abaixo dos 2,60 euros”, 
pode ler-se na nota da Deco, 
que, mais uma vez, salienta 
o fato de só 2 bancos (Best 
Bank e BNI Europa) não co-
brarem pelo serviço. A Ac-

tivoBank, Banco Montepio, 
Caixa Geral de Depósitos e 
Millennium BCP isentam a 
comissão até depósitos de 
25 moedas. E, no extremo 
oposto, o BBVA cobra 7,80 
euros por qualquer depósito 
até 99 moedas, somando-se 
a esse valor mais 5,20 euros 
pelo depósito de mais de 100 
moedas.

“Levantar dinheiro custa 
dinheiro: um levantamento 
na agência bancária custa, 
em média, 6,97 euros”, infor-
ma a Deco, sobre os custos 
associados aos levantamen-
tos em balcão. O BBVA lide-
ra a lista, como banco mais 
caro, ao cobrar 15,60 euros 
por levantamento, seguido 
pelo Atlântico Europa e pelo 
Novo Banco, que pedem 
quase 13 euros. Já o Best 
Bank e Abanca cobram me-
nos de 4 euros e apenas o 

BNI Europa entrega dinheiro 
sem cobrar nada ao cliente.                                                                                            
Pedir uma segunda via do 
extrato bancário é outra das 
comissões bancárias em 
que a banca não poupa, 
mesmo na era do digital e 
do homebanking, com um 
simples pedido a custar, 
em média, 14,40 euros. 
“Para os clientes do BNI 
Europa, a segunda via do 
extrato custa 26 euros, no 
Banco BiG custa 24,60 eu-
ros e apenas o Banco BPI, 
o Abanca, a Caixa Agrícola 
e o Millennium BCP cobram 
menos de dez euros”.

Alterar a titularidade de 
conta, seja por divórcio, óbito 
de um dos titulares ou quan-
do se atinge a maioridade, é, 
por fim, a quinta comissão 
bancária com custo injusti-
ficado ou desproporcional 
destacada pela Deco. “A 
cada alteração de titularida-
de, os clientes pagam, em 
média, 8,14 euros. Os ban-
cos que mais se fazem pa-
gar para estes serviços são 
o Atlântico Europa (15,60 
euros), a Caixa Geral de 
Depósitos (9,36 euros) e o 
Bankinter (8,61 euros). Ape-
nas o BBVA não cobra ne-
nhum montante”.

A isenção de comissão de 
alteração de titularidade em 
caso de óbito ou em caso de 
maioridade está a aguardar 
a aprovação no Parlamento.

A Associação Nacional de 
Proprietários  lamenta a 

decisão do Governo de esta-
tizar os contratos de aluguel 
urbano, desde sempre cele-
brados livremente.

A ANP não crê que es-
tas medidas resolvam a 
carência de habitação, 
agravando pelo contrário 
toda a situação. “De notar 
que uma das ações ocultas 
mais gravosas consiste em 
os proprietários detentores 
de andares provenientes de 
contratos de longa duração 
e rendas baixas, que foram 
devolvidos aos proprie-
tários em estado inabitá-
vel, carecendo de vultosas 

obras de recuperação, pelo 
fato de serem considera-
dos devolutos, vão passar 
a ser tributados em sede de 
IMI com um agravamento 
brutal de 1.375 % no caso 
das pessoas singulares ou 
1.650 % em relação às pes-
soas coletivas”.

Isto significa que, de 
acordo com a associação,  
um IMI normal de 300 euros 
passará para 4.125 euros no 
caso do proprietário singular 
ou para 4.950 euros no caso 
de pessoa coletiva.

“A associação dos pro-
prietários afirma ser difícil 
alguém acreditar que atra-
vés destes impostos espo-

Proprietários lamentam intervenção
do Governo no mercado de aluguel 

liatórios, que seguramente 
conduzirão à penhora dos 
imóveis e reduzir à pobreza 
milhares de pequenos pro-
prietários, passe a ser pos-
sível assegurar habitação a 
quem dela carece”.

No entender da ANP, a 
crise na habitação não se 
resolve com estes processos 
punitivos,  com esta política 
do chicote,  mas sim  com 
ação construtiva e reconstru-
tiva do patrimônio imobiliário.

de/preços.
José Lopes indicou que o 

objetivo é ter mais 50% voos 
abaixo dos 50 euros para o 
aeroporto desta região, men-
cionando que para março 
existem tarifas entre os 15 e 
os 60 euros, o que permite 
aos passageiros retomarem 
o hábito de voar e regressar 
aos níveis pré pandêmicos.

O responsável indicou 
que deve haver uma aposta 
em destinos como a Madeira, 
mais afastados de cenários 
de guerra, mais atraentes, o 
que contribui para cativar os 
passageiros.

“No caso da Madeira, va-
mos ter um ano que vamos 
estar a operar a níveis recor-
de. No ano passado já tive-
mos o nosso melhor ano de 
sempre, ainda em plena pan-
demia, este ano vamos con-
tinuar a reforçar esta nossa 
capacidade”.

Segundo José Lopes, 
este verão, a Easyjet vai 
operar mais do dobro do 
que operava no último ve-
rão antes da pandemia, 
com um aumento de 105% 
da capacidade.

“Queremos ser a compa-
nhia mais amada dos ma-
deirenses”.
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O presidente da Repú-
blica manifestou a es-

perança de que o atraso 
na execução do Plano 
de Recuperação e Resi-
liência  seja recuperado 
ao longo de 2023, após 
ter sido anunciado que 
15 investimentos estão 
em estado preocupante 
ou crítico.

O chefe de Estado 
recordou que tem acom-
panhado com atenção e 
preocupação o ritmo de 
execução do PRR e sa-
lientou que existem duas 

Presidente espera que 
atraso na execução do 
PRR seja recuperado

ao longo de 2023

O secretário-geral do PS, 
António Costa, e a mi-

nistra Marina Gonçalves 
participam esta semana em 
duas sessões sob o tema 
“Mais Habitação: Novas 
Respostas” que o partido 
vai promover em Matosi-
nhos e em Lisboa, respec-
tivamente.

Segundo disse à agência 
Lusa fonte do PS, o objetivo 
é que o primeiro-ministro 
e líder do PS e a ministra 
da Habitação expliquem e 
esclareçam dúvidas dos 
militantes e simpatizantes 
socialistas sobre o pacote 
da Habitação apresentado 
pelo Governo no Conselho 
de Ministro do passado dia 
16 e que está em discus-
são pública.

A primeira sessão com a 
presença de António Costa 
e realizou-se em Matosi-
nhos, na, no Teatro Munici-
pal Constantino Nery. 

Marina Gonçalves inter-
vém hoje  que irá decorrer 
na sede nacional do PS, 
em Lisboa.

Numa declaração à 
Lusa, o secretário-geral ad-
junto dos socialistas, João 
Torres, reivindicou a lide-
rança da agenda pública 
para o seu partido, justifi-
cando assim a realização 
das sessões.

“A agenda da política 
pública de Habitação tem 
sido reiteradamente lidera-
da pelo Partido Socialista 
e pelo Governo, em Portu-
gal”, sustentou, afirmando 
que numa altura em que o 
processo de discussão pú-
blica está aberto também o 

PS promoverá momentos 
específicos para abordar 
esta problemática e, muito 
em particular, o ambicioso 
pacote de medidas “Mais 
Habitação”, que o Governo 
apresentou recentemente“.

O programa “Mais Ha-
bitação”, apresentado por 
António Costa, Marina Gon-
çalves e Fernando Medina 
após o Conselho de Minis-
tros de dia 16 está em con-
sulta pública, com as prin-
cipais explicações de cada 
uma das medidas aprova-
das pelo Governo, podendo 
ser apresentadas suges-
tões que serão avaliadas 
pelo executivo, anunciou.

Após a discussão públi-
ca, algumas das medidas 
voltarão a Conselho de Mi-
nistros para aprovação final 
e outras darão entrada na 
Assembleia da República.

Segundo o Ministé-
rio, o documento pode ser 
consultado no endereço 
eletrônico https://www.con-
sultalex.gov.pt/ConsultaPu-
blica_Detail.aspx?Consul-
ta_Id=287, e contém para 
já as principais explicações 
de cada uma das medidas 
aprovadas pelo Governo, 
de forma a facilitar a par-
ticipação pública por parte 
dos cidadãos.

O arrendamento obriga-
tório de casas devolutas, 
a introdução de benefícios 
fiscais para obras de casas 
colocadas no arrendamen-
to acessível e a redução 
de 28% para 25% da taxa 
especial de IRS sobre as 
rendas, foram algumas da 
medidas anunciadas.

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, acusou o 

ministro dos Negócios Es-
trangeiros de cometer uma 
gafe imperdoável ao colocar 
o Presidente do Brasil a dis-
cursar no 25 de Abril, o que 
considerou inaceitável e exi-
giu uma solução.

“O que o ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros fez com 
a sessão solene do 25 de 
abril na Assembleia da Re-
pública é lamentável, é mes-
mo uma gafe imperdoável. 
O ministro dos Negócios Es-
trangeiros não tem o direito 
de falar em nome da Assem-
bleia da República”, acusou 
Luís Montenegro.

Na sessão de encerra-
mento da 12.ª Universidade 
Europa, em Anadia, o presi-
dente do PSD lembrou que 
a Constituição de Portugal, o 
sistema de poderes e os ór-
gãos de soberania têm cada 

António Costa e Marina Gonçalves 
em sessões promovidas pelo PS para 

explicar pacote da habitação

Luís Montenegro exige solução para
gafe imperdoável do Governo

um o seu espaço e o Gover-
no não fala em nome do par-
lamento.

“E depois o ministro dos 
Negócios Estrangeiros criou 
uma situação, que do ponto 
de vista diplomático, é mui-
to melindrosa”, continuou o 
presidente social-democrata 
no seu discurso.

Já que, do seu ponto de 
vista, e goste-se ou não do 
Presidente do Brasil, Lula 
da Silva, os portugueses 
têm um dever de respeitar 
um chefe de Estado, seja 
ele de que país for, mas 
mais ainda se for um país 
irmão como é o Brasil.

“O caso está criado, al-
guém vai ter de lhe dar solu-
ção. A solução não pode ser 
colocar um chefe de Estado 
a falar na sessão solene do 
25 de Abril, isso não é aceitá-
vel”, defendeu Luís Montene-
gro, que considerou a visita 

de Lula da Silva manchada 
por um episódio que não de-
via ter acontecido.

No seu entender, o 25 de 
Abril em Portugal, cuja evo-
cação é feita na AR, “é feita 
através da voz do povo por-
tuguês expressa pelos seus 
representantes legítimos que 
são os partidos políticos e 
é a voz do povo português 
expressa pelo seu repre-
sentante máximo que tem a 

legitimidade democrática do 
voto que é o Presidente da 
República”.

“Não é desrespeitar o 
nosso convidado, pelo con-
trário, eu acho que ele pró-
prio jamais queria que a sua 
visita a Portugal ficasse mar-
cada por uma confusão des-
ta natureza”, considerou.

Neste sentido, apelou ao 
presidente da AR e aos par-
tidos políticos para encontra-
rem ou no dia 24 ou no dia 
26 o espaço suficiente para o 
Presidente Lula ser recebido 
com dignidade na casa mãe 
da democracia portuguesa.

“Possa até usar da pa-
lavra na AR, mas não con-
funda isso com a sessão de 
evocação da nossa revolu-
ção, que nos trouxe a plu-
ralidade da opinião política 
vertida no voto livre, inde-
pendente de todos os portu-
gueses”, finalizou.

O presidente do Chega rei-
terou que a ex-secretá-

ria de Estado Alexandra Reis 
deve devolver a indenização 
que recebeu quando deixou 
a administração da TAP e 
propôs uma averiguação a 
todas as indemnizações pa-
gas pela companhia área.

A SIC Notícias noticiou 
que o projeto de parecer da 
Inspeção-Geral de Finan-
ças  aponta irregularidades 
no processo que envolveu o 
pagamento de uma indeni-
zação de 500 mil euros pela 
TAP à antiga administradora 
e ex-secretária de Estado do 
Tesouro, Alexandra Reis.

Num vídeo enviado à 
comunicação social, André 
Ventura considerou que isto 
vem dar razão ao que o Che-
ga defendeu desde o início, 
de que esta indenização não 

Ventura defende que Alexandra 
Reis deve devolver indenização 

que recebeu da TAP
cumpria os requisitos legais, 
de que violava o estatuto do 
gestor público e que, acima 
de tudo, se tratava de uma 
imoralidade, atendendo a 
que Alexandra Reis voltou a 
trabalhar para outra empre-
sa pública.

O líder do Chega defendeu 
que devem ser retiradas duas 
grandes consequências.

“A ideia de que com este 
parecer o Estado pode ago-
ra, e deve, pedir o ressarci-
mento a Alexandra Reis dos 
valores que esta recebeu 
e que deve devolvê-los ao 
Estado por ter ido trabalhar 
para a NAV e depois para a 
secretaria de Estado”.

Ventura propôs igual-
mente que seja feito o apu-
ramento, a começar já pela 
Inspeção-Geral de Finanças, 
a todas as indemnizações pa-
gas aos antigos gestores, ad-
ministradores ou equiparados 
da TAP nos últimos anos.

A Lusa pediu esclareci-
mentos à IGF e ao Minis-
tério das Finanças sobre a 
informação avançada pela 
SIC Notícias, mas não obte-
ve resposta.

Fonte oficial da TAP, con-
tactada pela Lusa, referiu 
apenas que este é um pro-
cesso em curso e que a com-
panhia aérea respeitará todas 
as conclusões do mesmo.

Rui Rocha anunciou que, 
no caso do presidente 

brasileiro Lula da Silva dis-
cursar na Assembleia da Re-
pública na sessão do 25 de 
Abril, os deputados da Inicia-
tiva Liberal vão levantar-se e 
abandonar o hemiciclo.

“Quero acreditar que não 
haverá uma intenção de di-
visionismo do presidente da 
Assembleia da República e 
que, em conferência de líde-
res, a posição final será a de 
não haver a participação de 
Lula da Silva, mas se essa 
decisão for tomada, a Ini-
ciativa Liberal participará na 
sessão, mas os lugares da IL 
estarão vazios no momento 
dessa intervenção”, revelou 
o presidente liberal durante 
uma declaração à margem 
do Conselho Nacional.

Para o justificar, Rui Ro-

Se Lula discursar na Assembleia,
IL vai deixar a bancada vazia

cha recordou o momento 
em que, no âmbito das co-
memorações dos 50 anos 
do 25 de Abril foi recusada 
a possibilidade de ter algum 
tipo de exemplo alusivo ao 
25 de Novembro porque se 
pretendia que não integras-
se datas que podem dividir 
o Parlamento. Desta forma, 
e lembrando que o segun-
do, terceiro e quarto maiores 
partidos estão contra, deixou 
claro que os liberais consi-
deram que também não faz 
nenhum sentido trazer ques-
tões divisivas à sessão sole-
ne do 25 de Abril.

Rui Rocha, quando ques-
tionado sobre a falta de res-
posta do PSD relativamente 
à possibilidade de um enten-
dimento com o Chega, refe-
riu que não pode substituir as 
respostas de outros partidos, 

enaltecendo que a IL já dei-
xou claras as posições e o 
não redondo ao Chega.

Reiterando que o PSD 
é o único parceiro para um 
possível entendimento, as-
segurou que há temas que 
têm de fazer parte dessa ne-
gociação, desde logo ques-
tões como fiscalidade mais 
baixa, descomplexificação 

do aparelho do Estado, uma 
reforma do Estado e da lei 
eleitoral.

Porém, lembrou que fal-
tam questões que devem 
ser respondidas por outros 
partidos e atirou ao PS. “Se-
ria importante que o PS tam-
bém pudesse definir a sua 
posição relativamente a ce-
nários, por um lado se tiver 
oportunidade de fazer algum 
tipo de entendimento com 
partidos como o PCP, com 
uma posição a favor da inva-
são da Ucrânia por Putin. E 
se houver uma possibilidade 
de uma solução governativa 
suportada pela IL e pelo PSD 
qual é a posição do PS e se 
viabiliza essa solução, uma 
vez que tem dito que não 
aceita que haja partidos ex-
tremistas envolvidos em so-
luções governativas, frisou.

fases na sua aplicação.
A primeira, segundo o 

Presidente, tem sido exe-
cutada pelo Governo sem 
atrasos e consiste nas rela-
ções com a União Europeia, 
pedindo um financiamento 
que tem sido concedido, e 
afetando esse financiamen-
to a entidades intermédias 
no processo de execução.

“A segunda fase, que é 
aquela em que tem havido 
atrasos, é a da transferên-
cia dos fundos dessas enti-
dades intermédias para be-
neficiários finais: abertura 

de concursos, decisões de 
concursos, começo de exe-
cução, execução das obras 
e, portanto, pagamento aos 
beneficiários finais à medi-
da que se completa a exe-
cução das obras”, destacou.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa disse que foi quando a 
CNA-PRR reconheceu que 
há um atraso na execução 
dos fundos.

É “um atraso que todos 
esperamos que venha a ser 
recuperado ao longo do ano 
de 2023, antes mesmo do 
ano de 2024. Por isso, eu 

disse, na minha mensa-
gem de ano novo, que 
2023 é um ano decisivo 
em termos do calendário 
de execução do PRR”, 
salientou.

“Analisámos 69 inves-
timentos, 33 alinhados 
com o planejamento, 21 
com necessário acompa-
nhamento, 13 em estado 
preocupante e 2 consi-
derados como críticos”, 
afirmou o presidente da 
CNA-PRR, Pedro Domin-
guinhos, na apresenta-
ção do relatório.
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Vitória sofrida do Benfica em 
Vizela, com bis de João Má-

rio, apesar da grande réplica da 
equipa de Tulipa, que fez abanar 
as águias e criou várias chances 
de perigo, não sendo, contudo, 
bafejada pela sorte na segunda 
parte, altura em que se exibiu ao 
melhor nível perante as águias.

Roger Schmidt optou por 
fazer três alterações no onze 
depois da vitória na Luz sobre 
o Boavista: fez regressar Ale-
xander Bah, após castigo, ao 
lado direito da defesa, preterin-
do Gilberto; prescindiu de Chi-
quinho e colocou Aursnes ao 
lado de Florentino para permitir 
a entrada de Guedes no lado 
esquerdo do ataque, apostando 
também em David Neres no lu-
gar de Rafa Silva.

Do lado do Vizela, Tupila 
fez regressar Raphael Guzzo e 
Samu ao onze, por troca com 
Ivanildo e Osama Rashid, e 
apostou numa linha defensiva 
com quatro unidades.

O Vizela procurou entrada 
forte, até conquistou o primeiro 
pontapé de canto do jogo, mas 
foi oferecendo o seu meio cam-
po ao Benfica, que passou lon-
gos períodos lá instalado, a ten-
tar contornar as duas linhas do 
bloco vizelense, que com o seu 
bom posicionamento foi contro-
lando as investidas das águias, 
não evitando alguns lances de 
perigo. Mas a primeira verda-
deira ocasião de gol acabou por 
pertencer à equipe da casa, aos 
28’, com Kiko Bondoso a entrar 
de rompante na área e a rematar 
apenas com Vlachodimos pela 
frente, com este a evitar o gol.

Quase dez minutos depois, 
o Vizela voltou a cheirar o gol, 
após uma atrapalhação de Vla-
chodimos, que com mau domí-
nio de bola na área viu Osmajic 
tirar-lhe o esférico, que acaba 
por sobrar para remate de Nuno 
Almeida muito por cima.

Quem não marca… sofre. 
E foi neste momento de ímpeto 

ofensivo do Vizela que o Benfica 
acabou por chegar à vantagem, 
numa transição rápida: recu-
peração de Aursnes na grande 
área, a lançar slalom de Gue-
des, que é travado a meio cami-
nho, mas faz a bola sobrar para 
Neres, que leva até à grande 
área e solicita remate cruzado 
de João Mário, que acaba por 
bater Buntic e colocar os encar-
nados em vantagem.

A segunda parte arrancou 
com remate cruzado de Neres 
para as mãos de Buntic e o Vi-
zela respondeu com chance de 
gol, um livre cobrado para Clau-
demir, que já no interior da área 
do Benfica, aos 51’, rematou 
forte e cruzado para desvio de 
Vlachodimos para canto.

O Vizela acreditava, o Ben-
fica complicava em termos de-
fensivos e aos 65 minutos foi 
bafejado pela sorte, com Osma-
jic e Kiko Bondoso a acertarem 
nos ferros no mesmo lance, 
para desespero dos adeptos 

Águia abanou mas
não caiu em Vizela

vizelenses. Era a melhor fase 
da equipa da casa, que não 
mais voltou a deixar o Benfica 
mandar no jogo, controlando 
defensivamente os ataques ad-
versários e procurando o gol do 
empate, que fez por merecer. E 
só permitiu que o jogo ficasse 
verdadeiramente decidido já 
nos minutos finais, quando La-
cava travou Grimaldo dentro da 
área, permitindo a João Mário, 
que falhara dos 11 metros na 
jornada anterior, reencontrar-se 
com os gols na conversão de 
um pontapé de penálti, selando 
o 2x0 final já aos 90+5

O FC Porto perdeu com o Gil 
Vicente, por 1x2, na noite 

de domingo, na 22.ª rodada da 
Liga, tendo acabado a partida 
com menos dois jogadores, face 
às expulsões de João Mário 
(35’) e Uribe (52’). A newsletter 
do clube, Dragões Diário, apon-
ta para um “falsear da classifica-
ção do campeonato”, atirando-
se à arbitragem do jogo entre 

Vizela e Benfica, que as águias 
venceram (2x0).

“Como falsear a classifica-
ção de um campeonato? Há 
muitas respostas possíveis, 
mas poucas serão tão claras 
como remeter para o que acon-
teceu na 22.ª rodada da edição 
de 2022/23 da Liga portuguesa. 
Estão em causa duas equipes 
que disputam a mesma posição. 

Dragões falam num “falsear da classificação”
e atiram-se ao VAR do jogo do Benfica

Num dia, uma delas, de acordo 
com a generalidade dos espe-
cialistas, deve ter um jogador 
expulso e um penálti contra as-
sinalado. O videoárbitro não in-
tervém. E, com isso, salva essa 
equipa de uma derrota provável. 
No dia seguinte, a equipa que 
corre atrás do beneficiado da 
véspera é alvo de uma expul-
são e de um penálti contra. Em 
ambos os casos, os lances são 
assinalados na sequência de 
intervenção do videoárbitro. E, 
com isso, essa equipa fica prati-
camente condenada à derrota”, 
pode ler-se.

Os azuis e brancos dizem 
ainda terem ficado por marcar 
dois penáltis a seu favor.

“Independentemente das 
análises que sejam feitas so-
bre os lances do FC Porto-Gil 
Vicente, é fato que neste jogo 
houve duas intervenções do vi-
deoárbitro que tiveram impacto 

direto num resultado negativo 
para o FC Porto. E é factual que 
na véspera houve duas não-in-
tervenções do videoárbitro que 
tiveram impacto direto num re-
sultado positivo para o Benfica. 
Assim se falseia a classificação 
do campeonato. O resultado do 
jogo foi uma vitória por 2x1 para 
o Gil Vicente. O gol do FC Por-
to foi marcado por Taremi logo 
ao quarto minuto, antes de os 
campeões nacionais ficarem 
22 minutos a jogar com dez 
e 44 com apenas nove. Pelo 
meio, registrou-se a expulsão 
de João Mário – já conside-
rada errada por especialistas 
de arbitragem –, o penálti as-
sinalado a favor do Gil e dois 
lances dentro da área que não 
foram sinalizados e podiam 
resultar em dois penáltis: um 
pisão sobre o pé de Taremi e 
uma mão na bola de Rúben 
Fernandes”, atiraram.

Além do decisivo triunfo na 
Dinamarca sobre o Midj-

tylland (4x0) que deu vital inje-
ção de confiança num leão que 
se encontrava ferido após a der-
rota com o FC Porto - seguida 
da pálida imagem deixada no 
empate (1x1) de Alvalade diante 
deste adversário dinamarquês 
na partida da primeira mão -, o 
Sporting arrecadou mais €1,2 
milhões com o apuramento para 
os oitavos de final da Liga Eu-
ropa. Um montante significativo 
numa época marcada por (mui-
tos) altos e baixos, na qual mui-
tos objetivos caíram por terra 
numa fase prematura.

Porém, muitos desses mo-
mentos altos foram alcançados 

Europa já rendeu €36 milhões

na Liga dos Campeões - nomea-
damente com as brilhantes vitó-
rias sobre o Eintracht Frankfurt 
(3x0) e Tottenham (2x0) - que 
acabariam por ser fundamentais 
para os leões chegarem a esta 

fase de 2022/2023, contas fei-
tas, com mais de €36 milhões 
nas provas europeias, valor de-
terminante para equilibrar con-
tas e planificar o futuro.

Grande parte deste encai-

xe financeiro foi obtido com a 
presença na prova milionária, 
porém, apesar da saída na fase 
de grupos, os leões ainda per-
seguem alguns milhões que 
podem ser amealhados com a 
presença na Liga Europa. De 
resto, para se ter uma ideia (ver 
quadro), num cenário perfeito, 
ou seja, com os leões a levan-
tarem o troféu na final marcada 
para Budapeste (Hungria) a 31 
de maio, seria possível encher 
os cofres do leão, na melhor 
das hipóteses, com mais €13,2 
milhões de euros. Mais alguns 
milhões e, claro está, convém 
lembrar, uma entrada direta na 
edição da Liga dos Campeões 
em 2023/2024.

Sexta-feira, 24 fevereiro:
Famalicão – Portimonense, 1-0

Sábado, 25 fevereiro:

Resultados e calendário
da 22.ª jornada

O novo selecionador nacional, o espanhol Roberto 
Martínez, está este domingo no Estádio do Dragão a 

assistir ao jogo entre o FC Porto e o Gil Vicente.
A acompanhar o treinador está José Couceiro, Diretor 

Técnico Nacional. Na foto pode ver-se Roberto Martínez 
à conversa com Pinto da Costa e Vítor Baía.

Roberto Martínez 
no Dragão

Arouca - Casa Pia, 2-0
Marítimo - Santa Clara, 3-1
Vizela – Benfica, 0-2

Domingo, 26 fevereiro:
Rio Ave - Chaves, 1-0
Paços de Ferreira - Boavista, 1-3
FC Porto - Gil Vicente, 1-2

Segunda-feira, 27 fevereiro:
Sporting - Estoril, 19 horas
V. Guimarães - SC Braga, 21.15 horas

Em cheio! O Sporting ganhou 
sem espinhas ao Estoril 

(2x0), naquela que foi a tercei-
ra vitória consecutiva dos leões 
(melhor série em 2023), mas, 
sobretudo, ganhou - ou voltou a 
ganhar - o direito a sonhar com 
os lugares de Champions, por 
conta das derrotas de FC Porto 
(1x2, em casa, com o Gil  Vicen-
te) e SC Braga (1x2 fora contra 
o rival V. Guimarães), ficando a 
sete pontos do segundo classi-
ficado e a cinco do terceiro - os 
dragões, refira-se, estão agora 
mais longe do líder Benfica (8 
pontos) do que do quarto lugar.

O Vitória de Guimarães ci-
mentou posição de UEFA 

triunfando no escaldante dérbi 
do Minho frente ao SC Bra-
ga, por 2x1 (2x0, ao intervalo), 
que contou com três expulsões 
(uma para a equipe da casa e 
duas para os forasteiros). Os 
bracarenses falham o assalto 
ao segundo lugar, que continua 
a pertencer ao FC Porto, com 
dois pontos de vantagem. 

Uma entrada intranquila dos 
centrais dos guerreiros fez im-
plodir a estratégia que a equipe 
de Artur Jorge levava para este 
desafio. Um amarelo a Niaka-
té e, depois, idêntico cartão a 
Tormena ilustram a pálida ima-
gem dos bracarenses, que se 
acentuou com falta do francês 
cometida na área sobre Safira, 
passível de grande penalidade.

Na sequência deste lance, 
Niakaté foi expulso e da marca 
dos 11 metros Tiago Silva não 
perdoou, colocando a formação 

de Moreno Teixeira na liderança 
do marcador, ao minuto 31.

O Vitória manteve a agres-
sividade e objetividade em 
campo e, dez minutos depois 
do primeiro golo, Safira elevou 
a contagem, num tremendo 
golpe de cabeça, a cruzamento 
de André Amaro.

O SC Braga tentou reagir no 
segundo tempo, mas tardiamen-
te. Conseguiu retirar de campo 
Tiago Silva, por acumulação de 
amarelos, repondo a igualdade 
numérica de jogadores em cam-
po, ao minuto 54, e só atenuou a 
desvantagem, por Djaló, ao mi-
nuto 88, ficando pouca margem 
para habilitar o empate.

Com este desfecho, os vito-
rianos prosseguem uma série 
de cinco jogos sem perder (ape-
nas um empate pelo meio, na 
semana passada com o Casa 
Pia). Já os arsenalistas encer-
ram um ciclo de três triunfos 
consecutivos.

V. Guimarães vence SC
Braga em dérbi escaldante 

Jornada em cheio:
leão volta a sonhar
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O Equador sobre a Ilha de São Tomé
Festeja-se em todo universo 

das letras lusófonas, neste 
2023, as duas décadas do lança-
mento do soberbo romance históri-
co “Equador”, de autoria do jorna-
lista Miguel Sousa Tavares, hoje, 
com 70 anos, nascido no Porto, fi-
lho da extraordinária poeta Sophia 
de Mello Breyner Andresen (1919 
– 2004), natural também do Porto, 
primeira mulher a receber o Prê-
mio Camões – troféu outorgado em 
1999. “Equador” chegou às livrarias 
em maio de 2003, meses antes, 
portanto, da morte de Mello Breyner 
Andresen, sendo considerado, in-
clusive por mim, o romance mais 
relevante em língua portuguesa no 
século XXI - mesmo levando em 
conta dois outros destacados escri-
tores atuais da Lusofonia: o moçam-
bicano Mia Couto, de 67 anos, e o 
angolano José Eduardo Agualusa, 
de 62 anos, igualmente, vencedores 
do Prêmio Camões. Sousa Tavares, 
por ironia, ainda não conquistou 
o galardão – instituído em 1989. 
Verdadeiro roman fleuve, como 
definem os franceses as obras de 
grande fôlego, o livro é ambientado 
nas Ilhas de São Tomé e Príncipe, 
na costa Atlântica das Áfricas, cons-
tituindo, a partir de 1975, depois da 
Revolução dos Cravos, uma repú-
blica independente. As duas ilhas 
eram outrora importantes produto-
ras de cacau – rivalizando com o 
Sul do estado brasileiro da Bahia. 
Ambas integram um dos cinco ar-
quipélagos descobertos e povoados 
pela Coroa de Lisboa, no século 
XV, que formam a Macaronésia, 

juntamente com a Madeira, Açores, 
Cabo Verde e Ilhas Canárias. O so-
cialista Mário Soares (1924 – 2017), 
maior liderança do movimento de 25 
de Abril de 1974, bateu-se, em vão, 
para que São Tomé e Príncipe, onde 
esteve confinado, durante a época 
salazarista, bem como Cabo Verde, 
continuassem lusitanas. Canárias já 
eram espanholas desde 1480. 

O escritor tripeiro, articulista po-
lítico do semanário lisboeta 

“Expresso”, do qual fui corresponden-
te, na década 1980, em Roma, revive 
o derradeiro período do Império Colo-
nial e o dramático “regicídio” que ma-
taria, aos 45 anos, o Rei Dom Carlos 
I, O Diplomata, e sua família, no dia 
1º de fevereiro de 1908, no Terreiro do 
Paço, coração da capital portuguesa, 

por republicanos de ideologia anar-
quista. Dom Carlos I foi o penúltimo 
monarca lusitano. Ele era bisneto do 
legendário Dom Pedro (1798 – 1834), 
que, cá, é O Libertador, com o título 
de Primeiro Imperador, e, em Lisboa, 
é Quarto, sob o epíteto de O Rei Sol-
dado. A obra de Sousa Tavares está 
traduzida para mais de 10 idiomas e 
vendeu cerca de 400 mil cópias. Teve 
enorme repercussão fora da Lusofo-
nia. Principalmente na Itália, França 
e Holanda. “Equador” foi publicado 
no Brasil pela Editora Nova Frontei-
ra no ano seguinte ao lançamento 
em Lisboa. O que chama atenção na 
narrativa é o cruzamento de persona-
gens de ficção, como o protagonista 
Luis Bernardo, com elementos reais 
– a exemplo de Dom Carlos I. Luis 
Bernardo é advogado e é convocado 
ao Palácio de Vila Viçosa, no distrito 
alentejano de Évora, para o desafio 
de se tornar Governador das Ilhas de 
São Tomé e Príncipe – onde acabaria 
no centro de conspirações e intrigas 
dos proprietários das roças de cacau 
por começar a tomar a defesa dos 
trabalhadores rurais, provenientes, 
quase todos, de Angola.  

Terminaria por se envolver tam-
bém com a esposa do diplo-

mata inglês enviado de Londres para 
vigiar se havia, nas ilhas, escravos. A 
questão da ‘escravidão’ e seu caso 
amoroso conduziriam Luis Bernardo 
ao desespero. Sousa Tavares retra-
tou, de modo irretocável, os últimos 
anos dos portugueses em África. Que 
testemunharam, dia após dia, o conti-
nente descoberto pelos lusos passar 
ao controle da Inglaterra e França. 

A Associação dos Poveiros de São Paulo, de acordo com 
o artigo 17 do Estatuto, convoca todos os sócios, em dia 
com suas obrigações, a participarem da Assembléia Geral, 
para eleger a Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal, para 
o Biênio 2023/2025.

A Assembléia Geral Ordinária, será realizada em sua 
sede a Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 – Vila Maria – SP 
– no dia 06 de Abril de 2023, às 19,30 horas, em primei-
ra convocação, com o coro mínimo de 50%, ou segunda 
convocação às 20 horas, com qualquer número de sócios.

Isaias José Gomes dos Santos
Presidente

Associação dos Poveiros de São Paulo
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Especial de Eleição

SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA AOS 44 ANOS 
DO AROUCA
O Arouca São Paulo estará comemorando seus 44 anos de 
fundação, com uma sessão solene nesta noite a partir das 
19 horas em sua sede. Presença de diversas autoridades 
do Brasil e de Portugal, homenagens e ao final um con-
corrido coquetel. Informações a Rua Vila de Arouca 306 
(Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 WhatsApp 97133.9196  
Dia 05.03.2023 - ALMOÇO E MISSA EM COMEMORA-
ÇÃO AOS 44 ANOS DO AROUCA
Na continuidade das comemorações dos 44 anos do Arou-
ca teremos neste domingo a partir das 11 horas com missa 
e um concorrido almoço as 12 horas tendo como atração 
o saboroso bacalhau, além de outros pratos. A animação 
estará a cargo do Rancho Folc. Arouca São Paulo Clube a 
partir das 14,30 horas Reservas com pagamento antecipa-
do WhatsApp 97133.9196. Demais informações a Rua Vila 
de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 
BACALHAU DO RAÍZES
O Rancho Folc. Raízes de Portugal da Associação dos 
Poveiros de São Paulo estará neste dia realizando a partir 
das 12,30 horas seu almoço convívio. Teremos um deli-
cioso bacalhau além de outros pratos e diversos acompa-
nhamentos. Convites e informações com Sra. Soledade 
(11) 2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 e 98371.9190 
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria – São Paulo
Dia 11.03.2023 - 1.a ADEGA DA LUSA NA PORTUGUESA
O Dpto. Social da Associação Portuguesa de Desportos, 
estará nesta noite iniciando a sua parte festiva de 2023 
com a realização da sua 1.a tradicional Adega da Lusa a 
partir das 19 horas. Comidas típicas e muita música para 
dançar e exibição do Grupo Folc. Da Portuguesa. Local 
Rua Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Pau-
lo Fone (11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 12.03.2023 - FESTA EM HONRA DE S. MARTINHO 
NA COMUNIDADE GEBELINENSE
A Comunidade Gebelinense de São Paulo estará neste 
dia a partir das 12 horas iniciando suas atividades deste 
ano.  Teremos uma grande festa em honra de São Mar-
tinho com um primoroso almoço onde a atração será o 
Bacalhau à São Martinho, além do escondidinho e outros 
pratos e acompanhamentos. Informações e convites (11) 
4484.4382 - 99191.3510 - 98086.7696 Estrada Velha São 
Paulo - Bragança, 50 A - CEP 07600-000 Serra da Canta-
reira - Mairiporã - São Paulo



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 2 a 8 de Março de 2023

Foi realizado, no do-
mingo passado, mais 

um “Almoço encerra-
mento de carnaval” e 

contou com a presença 
de um excelente público 
que prestigiou a progra-
mação mensal prepa-

O Conjunto Amigos do Alto Minho marcou o ritmo no domingo na 
Casa de Trás-os-Montes colocando todo mundo para dançar

O salão transmontano estava totalmente lotado, no domingo com a 
Comunidade Portuguesa em peso

Este carismático casal Presidente Ismael Loureiro, esposa pri-
meira dama Sineide, Filha Sandy  e uma amiga num close  para 
o Portugal em Foco no convívio 

O empresário  Luís Albuquerque – diretor da Orla Cereais com 
sua linda família, esposa dona Olinda, filho e nora curtindo o al-
moço Transmontano

Marcando presença no almoço Transmontano, o empresário José 
do Restaurante Casa Cliper, esposa com um casal de  amigos 

Turma de colaboradores, sempre dando apoio ao convivio social 
da Casal de Trás-os-Montes e Alto Douro

Outra mesa de amigos com o radialista Manuel Cardoso,  o Ho-
mem da Sanfona Biônica,  seu João e um amigo

rada com muito carinho 
e naquele capricho com 
um cardápio delicioso, 
constando de: sardinha 
portuguesa, churrasco 

completo, saladas diver-
sas e acompanhamentos. 
A atração foi a sensação 
do momento da nossa 
comunidade, o Conjunto 

Amigos do Alto Minho 
com muito ritmo, o som 
especial mexendo com o 
público. Mais uma vez, 
com um bom repertoriol. 
A diretoria recepcionou 

Outra presença marcante no almoço transmontano, Conceição Cari-
dade prestigiando a o conjunto Amigos do Alto Minho

Aspecto do almoço, na Casa de Trás -os- Montes,   os  casais mos-
trando o carinho deste grande momento

amigos e associados 
com muita presteza e 
atenção. Foi uma tar-
de noite de muita ale-
gria e prazer para os 
presentes.

Explosão de alegria na Casa de Trás-os-Montes


